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Muitos devem se lembrar das 
imagens que aparecem nos noti-
ciários quando algumas regiões 
são afetadas por secas prolonga-
das. Em muitos casos, os homens 
acabam migrando para as cidades 
em busca de trabalho, deixando 
suas famílias na região de origem. 
As imagens mostram mulheres jo-
vens e idosas rodeadas de crian-
ças, em contextos marcados por 
grande insegurança alimentar e 
hídrica. Essas mulheres, as prin-
cipais cuidadoras desses lares, 
precisam buscar água e alimen-
tos cada vez mais longe, e contam 
com menor capacidade de gera-
ção de renda.

Todos nós sentimos os impac-
tos ao presenciarmos um evento 
climático extremo, como ondas de 
calor ou enchentes, por exemplo. 
Os efeitos, muitas vezes, são de-

vastadores. A questão é: será que 
esses efeitos são sentidos da mes-
ma forma por todas as pessoas? 
Pessoas que vivem em comuni-
dades com pouca ventilação e 
sem acesso à água potável sentem 
mais os efeitos das ondas de calor 
do que aquelas com acesso a apa-
relhos de ar-condicionado. O que 
os estudos mostram é que as desi-
gualdades previamente existentes 
podem ser agravadas pelos efeitos 
das mudanças climáticas.

Em países onde as mulheres 
têm menos acesso a ativos ou pro-
priedades, mas cuja economia de-
pende da produção da terra, elas 
também enfrentam maior dificul-
dade de acesso ao mercado de cré-
dito. No caso de desastres, terão 
mais obstáculos para se reerguer 
e, assim, as desigualdades já exis-
tentes tendem a se ampliar. O re-

sultado é um círculo vicioso: quan-
to mais as mulheres são afetadas 
por eventos climáticos adversos, 
maior é o nível de desigualdade.

Diversos estudos mostram 
que as consequências de eventos 
climáticos afetam mais as meni-
nas do que os meninos. Um estu-
do realizado em Uganda revelou 
que a redução nos níveis de pre-
cipitação (seca) tem um impacto 
negativo significativo sobre a ma-
trícula no ensino fundamental de 
meninas mais velhas, mas não 
afeta o desempenho ou a frequên-
cia escolar de meninos. Isso sugere 
que, em períodos de maior escas-
sez de recursos, as famílias priori-
zam o acesso dos meninos a esses 
recursos e aumentam a utilização 
das filhas como mão de obra do-
méstica suplementar.

Em outro estudo, realizado na 

China, a autora Nancy Qian cons-
tatou que o aumento relativo da 
participação feminina na renda 
familiar eleva as taxas de sobrevi-
vência das filhas, enquanto o au-
mento da renda masculina reduz 
essas taxas e o nível de escolarida-
de das meninas.

O estudo “Climate Change 
and Gender Equality in Develo-
ping States”, publicado em 2018, 
investiga se eventos climáticos 
podem afetar a igualdade de gê-
nero, tanto no aspecto econômico 
quanto na evolução dos direitos 
sociais. O autor analisa esses efei-
tos em países em desenvolvimen-
to, inclusive no Brasil, no período 
de 1981 a 2010. Os resultados en-
contrados corroboram outros estu-
dos, ao mostrarem que choques e 
desastres climáticos impactam ne-
gativamente a igualdade de gêne-

ro e estão associados a retrocessos 
nos direitos econômicos e sociais 
das mulheres. Esses efeitos são 
mais intensos em países menos 
democráticos, com maior depen-
dência da agricultura e com me-
nores níveis de desenvolvimen-
to econômico.

Nesse contexto, os compro-
missos internacionais assumidos 
pelos países ganham ainda mais 
relevância. Em 2015, a Assembleia 
Geral das Nações Unidas adotou 
metas de desenvolvimento susten-
tável a serem cumpridas até 2030, 
conhecidas como Agenda 2030. 
Um dos Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável, o ODS 5, visa 
alcançar a igualdade de gênero e 
empoderar todas as mulheres e 
meninas. Esperamos que, apesar 
das dificuldades, os países persi-
gam essas metas.
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Participante do painel “As Re-
lações econômicas entre Brasil 
e os EUA” no evento Lide Brazil 
Investment Forum, realizado, on-
tem, no Harvard Club, em Nova 
York, ao lado de outros seis go-
vernadores – Eduardo Leite fugiu 
do tema central do debate e fez 
uma breve exposição sobre o ce-
nário atual do Rio Grande do Sul. 

“Há um ano, nessa mesma 
semana do Brasil, eu deveria es-
tar aqui, mas infelizmente não 
pude estar porque vivíamos no 
Rio Grande do Sul o maior de-
sastre já ocorrido em um estado 
brasileiro em termos de impacto 
econômico, número de cidades 
e de vidas impactadas. Quero 
agradecer toda a mobilização que 
houve em favor do Rio Grande do 
Sul”, disse.

Missão RS aos EUA Fernanda Crancio, editora de Economia, de Nova York
fernanda.crancio@jornaldocomercio.com.br

Um dos empresários convida-
dos pela Invest RS a participar do 
inédito evento RS Day em Nova 
York, promovido ontem, Antonio 
Lacerda, diretor-geral de Celulose  
da CMPC no Brasil, compartilhou 
ao lado de outros executivos de in-
dústrias gaúchas a experiência de 
investir e colaborar com o desen-
volvimento da economia do Esta-
do. Além de falar da atuação da 
gigante de celulose, que opera em 
Guaíba e toca um projeto bilioná-
rio de implantação da nova planta 
em Barra do Ribeiro, ele destacou, 
em entrevista exclusiva ao Jornal 
do Comércio, os diferenciais com-
petitivos do Rio Grande do Sul e 
disse que o orgulho de ser gaúcho 
e a qualidade de vida do Estado 
são dois dos pontos fundamentais.
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‘As pessoas e a qualidade de vida são diferenciais 
competitivos do RS’, diz diretor da CMPC no Brasil

Nos EUA, Lacerda compartilhou 
experiência de investir no Estado
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a importância de trazer a expe-
riência do empresariado gaúcho 
para esse público de investidores 
e executivos norte-americanos?

Antonio Lacerda - O RS Day, 
na sua primeira edição aqui em 

Nova York, reuniu 100 pessoas 
aproximadamente para que a gen-
te pudesse discutir o que o Rio 
Grande do Sul tem de competitivi-
dade, o que o Rio Grande do Sul 
tem a oferecer para atrair investi-
mentos para as indústrias, para as 
empresas e para o Brasil no final 
das contas. E um dos principais 
elementos que traz o Rio Grande 
do Sul são justamente as pessoas. 
É a infraestrutura, mas principal-
mente as pessoas. O sentimento 
de orgulho dos gaúchos, que o Rio 
Grande do Sul tem em relação ao 
seu Estado, isso se traduz em toda 
a sua relação, com as empresas e 
com o trabalho.

JC - Esse seria um grande di-
ferencial a ser considerado para 
o novo investidor no Estado?

Lacerda - Isso para nós é um 

grande diferencial competitivo 
para o Rio Grande do Sul, com-
parado com outros estados. Esse 
seria o principal. O que o Rio 
Grande do Sul tem de maior des-
taque em relação a outros esta-
dos? Além de atração de talentos, 
o Rio Grande do Sul traz um com-
ponente importante, que é a quali-
dade de vida, além de ter excelen-
tes profissionais.

JC – O senhor diria que a 
qualidade de vida é fator pre-
ponderante a ser considerado 
para quem quiser fazer negó-
cios com os gaúchos?

Lacerda - Isso ajuda muitas 
empresas para que elas possam 
reter os seus colaboradores, de-
senvolver as pessoas e fazer com 
que isso seja uma espiral positiva 
de progresso.


